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Portarias Interministeriais - Estabelece as medidas a serem observadas visando à 
prevenção, controle e mitigação dos riscos de transmissão da COVID-19 nos ambientes de 

  
PORTARIA INTERMINISTERIAL MTP/MS Nº 
14, DE 20 DE JANEIRO DE 2022 - Redação 
nova - Altera o Anexo I da Portaria nº 20 

PORTARIA INTERMINISTERIAL MTP/MS Nº 
17, DE 22 DE MARÇO DE 2022 

    
Altera o Anexo I da Portaria Conjunta nº 20, 

de 18 de junho de 2020. (Processo nº 
19966.100565/2020-68). 

Altera o Anexo I da Portaria Conjunta nº 20, 
de 18 de junho de 2020. (Processo nº 

19966.100565/2020-68). 
    

Medidas para prevenção, controle e 
mitigação dos riscos de transmissão do 

coronavírus (covid-19) em ambientes de 
trabalho 

Medidas para prevenção, controle e 
mitigação dos riscos de transmissão do 

coronavírus (Covid-19) em ambientes de 
trabalho 

    

1. Medidas gerais 
 

1.1 A organização deve estabelecer e divulgar 
orientações ou protocolos com a indicação das 
medidas necessárias para prevenção, controle 

e mitigação dos riscos de transmissão da Covid-
19 nos ambientes de trabalho. 

 
1.1.1 As orientações ou protocolos devem estar 

disponíveis para os trabalhadores e suas 
representações, quando solicitados. 

 
 

1.2.1 As orientações ou protocolos podem 
incluir a promoção de vacinação, a fim de 

evitar outras síndromes gripais que possam ser 
confundidas com a Covid-19.  

1. Medidas gerais 
 

1.1 A organização deve adotar medidas 
necessárias para prevenção, controle e 

mitigação dos riscos de transmissão da Covid-
19 nos ambientes de trabalho. 
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4. Distanciamento socia 
 

l4.1 A organização deve adotar medidas para 
aumentar o distanciamento e diminuir o 

contato pessoal entre trabalhadores e entre 
esses e o público externo, com orientações 
para que se evitem contatos próximo como 

abraços, apertos de mão e conversações 
desnecessárias. 

4. Distanciamento social 
 

4.1 A organização deve adotar medidas para 
aumentar o distanciamento e diminuir o 

contato pessoal entre trabalhadores e entre 
esses e o público externo. 

5. Higiene e limpeza dos ambientes 
 

5.1 A organização deve promover a 
higienização e limpeza dos locais de trabalho e 

áreas comuns no intervalo entre turnos ou 
sempre que houver a designação de um 

trabalhador para ocupar o posto de trabalho de 
outro. 

 
5.2 Deve-se aumentar a frequência dos 

procedimentos de limpeza e higienização de 
instalações sanitárias e vestiários, além de 
pontos de grande contato como teclados, 

corrimãos, maçanetas, terminais de 
pagamento, botoeiras de elevadores, mesas e 

cadeiras. 

5. Higiene e limpeza dos ambientes 
 

5.1 A organização deve promover a 
higienização e limpeza dos locais de trabalho 

sempre que houver a designação de um 
trabalhador para ocupar o posto de trabalho de 

outro. 

7. Trabalhadores do grupo de risco 
 

7.1 Os trabalhadores com 60 anos ou mais ou 
que apresentem condições clínicas de risco 
para desenvolvimento de complicações da 

COVID-19, de acordo com o subitem 2.12.1, 
devem receber atenção especial, podendo ser 
adotado teletrabalho ou em trabalho remoto a 

critério do empregador. 
 

7.1.1 A organização deve fornecer a esses 
trabalhadores máscaras cirúrgicas ou máscaras 

do tipo PFF2 (N95) ou equivalentes, quando 
não adotado o teletrabalho ou trabalho 

remoto. 

7. Trabalhadores do grupo de risco 
 

7.1 Para os trabalhadores com 60 anos ou mais 
ou que apresentem condições clínicas de risco 

para desenvolvimento de complicações da 
Covid-19, quando não adotado teletrabalho ou 
em trabalho remoto a critério do empregador, 
devem ser fornecidas máscaras cirúrgicas ou 
máscaras do tipo PFF2 (N95) ou equivalentes. 
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8. Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e 
outros equipamentos de proteção 

 
8.1 Devem ser criados ou revisados os 
procedimentos de uso, higienização, 

acondicionamento e descarte dos EPI e outros 
equipamentos de proteção utilizados na 

organização, a fim de evitar os riscos gerados 
pela Covid-19. 

 
8.1.1 A organização deve orientar os 

trabalhadores sobre o uso, higienização, 
descarte e substituição das máscaras, 

higienização das mãos antes e após o seu uso, 
e, inclusive, limitações de sua proteção contra 

a Covid-19, seguidas as orientações do 
fabricante, quando houver, e as 

recomendações pertinentes dos Ministérios do 
Trabalho e Previdência e da Saúde. 

 
8.1.2 As máscaras cirúrgicas e de tecido não 

são consideradas EPI nos termos definidos na 
Norma Regulamentadora nº 6 - Equipamentos 
de Proteção Individual e não substituem os EPI 

para proteção respiratória, quando indicado 
seu uso. 

 
8.2 Máscaras cirúrgicas ou de tecido devem ser 

fornecidas para todos os trabalhadores e seu 
uso exigido em ambientes compartilhados ou 

naqueles em que haja contato com outros 
trabalhadores ou público. 

 
8.2.1 As máscaras cirúrgicas ou de tecido 

devem ser substituídas, no mínimo, a cada 
quatro horas de uso ou quando estiverem sujas 

ou úmidas. 
 

8.2.2 As máscaras de tecido devem ser 
confeccionadas e higienizadas de acordo com 

as recomendações do Ministério da Saúde. 
 

8.2.3 As máscaras de tecido devem ser 
higienizadas pela organização, após cada 

jornada de trabalho, ou pelo trabalhador sob 
orientação da organização. 

8. Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e 
outros equipamentos de proteção 

 
8.1 A organização deve orientar os 

trabalhadores sobre o uso, higienização, 
descarte e substituição das máscaras e outros 
equipamentos de proteção, bem como sobre 

suas limitações de proteção contra a Covid-19, 
seguidas as orientações do fabricante, quando 
houver, e as recomendações pertinentes dos 

Ministérios do Trabalho e Previdência e da 
Saúde. 

 
8.1.1 As máscaras cirúrgicas e de tecido não são 

consideradas EPI nos termos definidos na 
Norma Regulamentadora nº 6 (NR-06) - 

Equipamento de Proteção Individual e não 
substituem os EPI para proteção respiratória, 

quando indicado seu uso. 
 

8.2 Máscaras cirúrgicas ou de tecido devem ser 
fornecidas para todos os trabalhadores e seu 
uso exigido em ambientes compartilhados ou 

naqueles em que haja contato com outros 
trabalhadores ou público quando o nível de 

alerta de saúde na unidade da federação 
estiver nos níveis 3 ou 4 na semana 

epidemiológica antecedente, segundo a 
publicação "Avaliação de Risco no Cenário da 
Covid-19", na Seção "Situação Epidemiológica 

da Covid-19 por Unidade Federativa e 
Regiões/Brasil", disponível no endereço 

eletrônico https://www.gov.br/saude/pt-
br/coronavirus/avaliacao-de-risco-para-covid-

19. 
 

8.2.1 Considera-se como níveis de alerta de 
saúde: 

 
a) Nível 1 (Baixo) menos de 25 casos por 

100.000 pessoas em 14 dias; 
 

b) Nível 2 (Moderado) de 25 a 150 casos por 
100.000 pessoas em 14 dias; 

 
c) Nível 3 (Alto) de 151 a 499 casos por 100.000 
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8.3 Os EPI e outros equipamentos de proteção 

não podem ser compartilhados entre 
trabalhadores durante as atividades. 

 
8.3.1 Os EPI e outros equipamentos de 
proteção que permitam higienização e 

desinfecção somente poderão ser reutilizados 
após a higienização. 

 
8.4 Os profissionais responsáveis pela triagem 

ou pré-triagem dos trabalhadores, os 
trabalhadores da lavanderia (área suja) e que 

realizam atividades de limpeza em sanitários e 
áreas de vivências devem receber EPI de 

acordo com os riscos a que estejam expostos, 
em conformidade com as orientações e 

regulamentações dos Ministérios do Trabalho e 
Previdência e da Saúde. 

 
8.5 Os profissionais do serviço médico da 

organização, quando houver, devem receber 
EPI ou outros equipamentos de proteção, de 

acordo com os riscos, incluindo proteção 
respiratória tipo máscara PFF2 (N95), em 

conformidade com as orientações e 
regulamentos do Ministério do Trabalho e 

Previdência e do Ministério da Saúde. 

pessoas em 14 dias; e 
 

d) Nível 4 (Muito alto) mais de 500 casos por 
100.000 pessoas em 14 dias. 

 
8.2.2 As máscaras cirúrgicas ou de tecido 

devem ser substituídas, no mínimo, a cada 
quatro horas de uso ou quando estiverem sujas 

ou úmidas 
 

8.2.3 As máscaras de tecido devem ser 
confeccionadas e higienizadas de acordo com 

as recomendações do Ministério da Saúde. 
 

8.2.4 Ficam dispensados o uso e o 
fornecimento das máscaras cirúrgicas ou de 
tecido de que tratam os itens 4.2.1, 7.1 e 8.2 
desta Portaria nas unidades laborativas em 
que, por decisão do ente federativo em que 
estiverem situadas, não for obrigatório o uso 

das mesmas em ambientes fechados. 
 

8.3 Os profissionais do serviço médico da 
organização, quando houver, devem receber 
EPI ou outros equipamentos de proteção, de 

acordo com os riscos, incluindo proteção 
respiratória tipo máscara PFF2 (N95), em 

conformidade com as orientações e 
regulamentos do Ministério do Trabalho e 

Previdência e do Ministério da Saúde. 

11. Transporte de trabalhadores fornecido pela 
organização 

 
 

11.7 Os motoristas devem higienizar 
frequentemente as mãos e o seu posto de 

trabalho, inclusive o volante e superfícies mais 
frequentemente tocadas. 

 
11.8 A organização deve manter registro dos 

trabalhadores que utilizam o transporte, 
listados por veículo e viagem. 

11. Transporte de trabalhadores fornecido pela 
organização para deslocamento entre 

residência e trabalho 
 
 
 

11.7 A organização deve manter registro dos 
trabalhadores que utilizam o transporte, 

listados por veículo e viagem. 

 


